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I. DADOS DA ORGANIZAÇÃO 

Nome: Associação Internacional Maylê Sara Kalí (AMSK/Brasil) 

E.mail: amsk.brasil@gmail.com  

Telefone: (55) (61) 3577-1110 

Website: www.amsk.org.br/ 

Twitter: mobile.twitter.com/AMSKBrasil 

Cadernos Digitais: 

Blog Homeopata dos Pés Descalços: homeopatiaparamulheres.blogspot.com.br/ 

Blog Cozinha dos Vurdóns: cozinhadosvurdons.blogspot.com.br/ 

Blog AMSK/Brasil: amskblog.blogspot.com.br/ 

Representante legal da organização: 

Nome: Elisa Maciel Costa 

Cargo: Presidente da AMSK/Brasil 

E.mail: amsk.brasil@gmail.com 

Telefone: (55) (61) 3577-1110 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
II. Introdução 
 
A AMSK/Brasil, organização sem fins lucrativos com sede em Brasília, foi fundada em 
janeiro de 2009, e tem como missão propagar a história, tradições e costumes dos povos 
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romani (ciganos) do Brasil, em defesa e promoção dos direitos humanos. Em razão da grande 
invisibilidade que caracteriza esta parcela da população brasileira e o desconhecimento sobre 
suas especificidades, tradições, necessidades, condições de vida e obstáculos enfrentados no 
acesso a direitos, a AMSK/Brasil tem se dedicado ao levantamento, sistematização e ampla 
divulgação de informações sobre os povos romani no Brasil e em outros países. Tem atuado 
de forma direta no nível nacional, porém sempre buscando estreitar o diálogo com 
organizações e lideranças dos povos romani de outros países – com especial destaque para 
Colômbia, Espanha e Portugal – com o objetivo de contribuir para a troca de conhecimentos, 
experiências e boas-práticas em termos de organização e de construção de políticas públicas, 
programas e ações para este segmento. 
 
Desde sua fundação, a AMSK/Brasil tem realizado uma série de ações, visando realizar sua 
missão, todas elas concentradas em seis grandes linhas de ação:  

• Apoio técnico e articulação com órgãos governamentais e dos poderes legislativo e 
judiciário, nos níveis federal e local, para o aprimoramento das políticas públicas 
voltadas para os povos romani; 
 

• Mediação e promoção do diálogo entre as lideranças das comunidades romani e 
órgãos do executivo, legislativo e judiciário, incluindo o encaminhamento de 
denúncias de violações de direitos humanos sofridas por estas comunidades; 

 
• Gestão da informação sobre os povos romani no Brasil e no mundo, o que inclui: 

i. levantamento e divulgação de artigos, dissertações e teses produzidos no Brasil 
sobre os povos romani; 
ii. levantamento e disponibilização para consulta pública na sede da AMSK/Brasil de 
obras de referência sobre os povos romani no mundo, em diversas áreas do 
conhecimento; 
iii. construção de um acervo de imagens – fotos, pinturas e vídeos – sobre a situação 
dos povos romani no Brasil e em outros países. 

 
• Levantamento de dados e elaboração de estudos sobre os povos romani no Brasil;  
 
• Realização de seminários e atividades de capacitação, envolvendo gestores/as 

governamentais, servidores/as públicos/as e estudantes; 
 
Em 2014, um conjunto de ações e atividades foram desenvolvidas no âmbito destas linhas 
estratégicas, contribuindo para os avanços observados na área de advocay para fortalecimento 
das políticas públicas e dos direitos dos povos romani e no âmbito do Projeto Kalinka – 
Ciganos na minha escola: uma história invisível. Abaixo, segue uma breve descrição deste 
conjunto de atividades. 
 
 
III. Assistência Técnica, Geração e Disseminação de Conhecimento e Informações 
para o Fortalecimento dos Direitos dos Povos Romani 
 
Em 2014, a AMSK/Brasil deu seguimento às ações de apoio aos órgãos governamentais no 
nível federal e fortaleceu sua atuação no nível estadual e local, visando contribuir para o 
aprimoramento das políticas públicas e do diálogo entre as estruturas do Estado e as 
comunidades ciganas. Neste período, foram realizadas as seguintes ações: 
 
3.1 No tema da saúde 



Como desdobramento do diálogo iniciado anteriormente, fundamentalmente a partir dos 
compromissos estabelecidos durante o evento Brasil Cigano: I Semana Nacional dos 
Povos Ciganos, realizado em maio de 2013, em janeiro de 2014 a AMSK/Brasil estabeleceu 
parceria com o Ministério da Saúde (MS), especialmente com a Secretaria de Gestão 
Estratégica e Participativa (SGEP), para a realização de ações voltadas ao fortalecimento do 
direito dos povos romani (ciganos) à saúde. Desta parceria resultaram quatro importantes 
iniciativas: 
 
a) Produção do documento Redução das desigualdades em saúde nas comunidades 
ciganas no Brasil: subsídios para a discussão 
Este documento foi produzido pela AMSK/Brasil a partir do diálogo com comunidades 
romani (ciganas) de diferentes estados brasileiros e contando com a valiosa colaboração de 
importantes representações romani (ciganas) na elaboração do texto final. Uma publicação 
eletrônica deste material está disponível no site da AMSK/Brasil. 
  
b) Produção de material de sensibilização voltado à garantia de atendimento humanizado aos 
povos romani (ciganos) no Sistema Único de Saúde (SUS).  
A AMSK/Brasil prestou assistência técnica ao MS para a produção do cartaz Povo Cigano: 
acesso humanizado e acolhedor em todos os serviços de saúde. Este material foi 
lançado oficialmente pelo Ministro da Saúde Arthur Chioro, no dia 2 de junho de 2014, 
durante o Congresso Nacional dos Secretários Municipais de Saúde, realizado em 
Vitória-ES, reunindo gestores e gestoras de saúde de todos os municípios brasileiros. Foi 
produzida uma tiragem de 25.000 cartazes, distribuídos para Unidades Básicas de Saúde de 
cerca de 2.300 municípios e todas as regiões do país. O material também foi encaminhado 
para associações romani (ciganas) de todo o país. 
  
c) Inserção do tema dos povos romani (ciganos) em importantes eventos promovidos pelo 
Ministério da Saúde 

• 12 a 15 de março de 2014, a AMSK/Brasil participou da IV Mostra Nacional de 
Experiências em Atenção Básica/Saúde da Família. Como parte da 
programação do evento, em 15 de março de 2014, a AMSK/Brasil realizou a oficina 
Projeto Kalinka: Danças Ciganas, Cultura e Cidadania, que contou com a 
participação de cerca de 100 pessoas, entre agentes comunitários de saúde, gestores 
e educadores populares em saúde.  

• 21 a 24 de maio de 2014 a AMSK/Brasil participou do Seminário Educação 

Popular em Saúde. O Seminário teve como objetivo estabelecer um espaço de 

debate, troca de experiências e reflexões sobre a Política Nacional de Educação 

Popular em Saúde, recentemente pactuada no âmbito do SUS. A participação da 

AMSK/Brasil neste evento proporcionou o estabelecimento de importantes 

contatos e parcerias com instituições que atuam na área da educação popular em 

saúde, ampliando as possibilidades de diálogo no nível municipal sobre a pauta dos 

povos romani (ciganos). 
 

d) Participação no FREPOP – Fórum de Educação Popular 

• Como desdobramento da parceria estabelecida com o Ministério da Saúde e com 

diversas instituições e pessoas envolvidas com ações de educação popular, a 

AMSK/Brasil foi convidada para participar do FREPOP – Fórum de Educação 

Popular, realizado na cidade de Lagarto-SE, no período de 22 a 26 de julho 2014. 

Ao longo do evento, além de pautar o tema dos povos romani (ciganos) nas 

discussões, salientando a importância das iniciativas de educação popular para o 

fortalecimento dos direitos deste segmento da população, a AMSK/Brasil realizou, 



no dia 24 de julho, o Projeto Kalinka, atividade de sensibilização e formação sobre 

o tema dos povos romani (ciganos) que envolveu cerca de 80 educadores populares, 

gestores da área de educação e professores.  

 
 

3.2 No tema da educação  
 
Parceria com o Ministério da Educação 
Como desdobramento dos compromissos assumidos em 2013, durante o evento Brasil 
Cigano: I Semana Nacional dos Povos Ciganos, em 2014 a AMSK/Brasil participou e 
prestou assistência técnica ao MEC em um conjunto de ações fundamentais para avançar no 
fortalecimento dos direitos dos povos romani (ciganos) à educação: 
 
a) Estabelecimento do Grupo de Trabalho para acompanhar a implementação da Resolução 
CNE/CEB n° 03/2012 que define diretrizes para o atendimento de educação escolar para 
populações em situação de itinerância, no que se refere especificamente às populações 
romani (ciganas). 
Em 18 de fevereiro de 2014, o Ministério da Educação (MEC), por meio da Secretaria de 
Educação Continuada, Diversidade e Inclusão (SECADI), publicou a Portaria n° 10 que 
instituiu o Grupo de Trabalho para acompanhar a implementação da Resolução CNE/CEB 
n° 03/2012 que estabelece diretrizes para o atendimento de educação escolar para 
populações em situação de itinerância, no que se refere especificamente às populações 
romani (ciganas). O Grupo de Trabalho foi composto por sete representações dos povos 
romani (ciganos), incluindo Lucimara Cavalcante, integrante da equipe da AMSK/Brasil, e 
foi instituído com o objetivo de elaborar subsídios para a implementação da Resolução 
CNE/CEB n° 03/2012 no que se refere ao acesso das comunidades ciganas itinerantes ao 
ensino escolar. O Grupo de Trabalho encerrou suas atividades em setembro de 2014, tendo 
realizado reuniões nas seguintes datas: 10 e 11 de abril; 15 e 16 de maio; e 24 e 25 de 
setembro. Os resultados do trabalho realizado no âmbito do GT foram divulgados em 
dezembro de 2014 na publicação Ciganos - Documento Orientador para os Sistemas de 
Ensino, disponível em formato eletrônico, no site do MEC. 
 
b) A convite do MEC, no dia 9 de outubro de 2014, a AMSK/Brasil participou do 

Encontro de Gestores do Programa Brasil Alfabetizado (PBA), realizado em Brasília-DF. 

O convite resultou da atuação da AMSK/Brasil no âmbito do Grupo de Trabalho sobre 

Educação Escolar Cigana, instalado no âmbito do MEC em 2014 e teve como objetivo 

propiciar um espaço de discussão, sensibilização e capacitação dos gestores e gestoras do 

PBA sobre as especificidades e necessidades dos povos romani (ciganos) no que se refere 

ao acesso à educação. Por meio de palestra direcionada a gestores e gestoras de todo o 

país, a AMSK/Brasil abriu um espaço de discussão e estabelecimento de parcerias para 

ampliar o acesso dos povos romani (ciganos) à escola.    

 
 
Parceria com a Universidade de Brasília 

• Em outubro de 2014, a AMSK/Brasil estabeleceu parceria com o Decanato de 

Extensão da Universidade de Brasília (DEX/UnB) para a participação na Semana 

Universitária – 2014, realizada no período de 3 a 8 de novembro. Ao longo do mês de 

outubro foram realizadas reuniões e discussões com professoras da UnB e com a 

UnB/TV. A AMSK/Brasil propôs ao DEX/UnB um conjunto de atividades no âmbito 

do Projeto Kalinka, visando sensibilizar e informar a comunidade universitária sobre o 

tema dos direitos dos povos romani (cigana). Foram realizadas as seguintes atividades: 



 

 Exposição fotográfica Brasil Romani (cigano) 

 Oficina Projeto Kalinka - Danças Ciganas: Saúde, Cultura e Cidadania, com o 

objetivo de contribuir para o conhecimento da diversidade das expressões culturais 

dos povos romani (ciganos), por meio das danças ciganas e de discussões sobre o 

tema dos direitos dos povos romani (ciganos). 

 Conferência – Os Direitos Fundamentais dos Povos Ciganos do Brasil, que contou 

com os seguintes palestrantes:  

 Profa. Dra. Maria Inez Montagner, Diretora DDIR/DEX/UnB  

 Elisa Costa, Presidente da AMSK/Brasil;  

 José Juarez Daniel Rolim, liderança de comunidades ciganas de etnia Calon de 

São Paulo;  

 Dr. Carlos Alberto de Souza e Silva Junior, Ouvidor Nacional da SEPPIR/PR;  

 Dr. Edmundo Antonio Dias Netto Júnior, Procurador Regional dos Direitos 

do Cidadão (PRDC/MG).  

 Dr. Luciano Mariz Maia, Procurador Federal dos Direitos do Cidadão Adjunto 

(PFDC/MPF).  

 

 Documentários  - projeção e discussão diretora e equipe de reprotagem. 

 Ciganos: “Minha pátria é onde estão os meus pés”  

o Reportagem: Oussama El Ghaouri  

o Imagem: André Rodrigo Pacheco  

o Produção: Débora Brito  

 

 Bodas Ciganas  

o Direção e Roteiro: Delvair Montagner  

o Produção: CPCE Universidade de Brasília, 1995.  

         

• Como desdobramento da participação na Semana Universitária – 2014, realizada na 

Universidade de Brasília, no período de 3 a 8 de novembro, em 20 de novembro de 

2014, a AMSK/Brasil realizou o Projeto Kalinka – Ciganos na minha escola: uma 
história invisível na forma de uma aula temática sobre Povos Ciganos e as ações em 
Saúde Coletiva, ministrada no âmbito da disciplina Pensamento Social em Saúde, no 

Campus Ceilândia, da Universidade de Brasília.  

 
 
3.3 No tema das mulheres romani (ciganas) 
a) Mostra Fotográfica – Mulheres Romani (Ciganas): Rostos e Identidades 
Esta iniciativa foi fruto da parceria estabelecida com a Procuradoria Especial da Mulher do 
Senado Federal, e contou com o apoio da Bancada Feminina do Congresso Nacional e da 
Procuradoria Especial da Mulher da Câmara dos Deputados e reuniu fotos, informações 
históricas e depoimentos sobre as mulheres romani (ciganas) do Brasil. A Mostra 
Fotográfica foi lançada em 1 de julho de 2014, permanecendo montada no Espaço Galeria 
do Senado Federal, em Brasília-DF, até 2 de agosto. O lançamento da Mostra contou com 
a presença de representações da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, da 
Presidência da República (SEPPIR/PR), do Ministério da Cultura, do Ministério da 
Educação, do Ministério da Saúde, do Ministério Público Federal, do Ministério das Relações 
Exteriores, da ONU-Mulheres, além de parlamentares e representações romani (ciganas). O 
evento de lançamento da Mostra foi amplamente divulgado pelos veículos de comunicação 
do Senado Federal e foi marcado por discurso da Senadora Vanessa Grazziotin, Procuradora 
da Mulher, no plenário do Senado Federal. A Mostra foi visitada por funcionários e 



funcionárias da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, e também esteve aberta à 
visitação do público externo ao longo de todo o período. 
 

b) Como desdobramento da Mostra Fotográfica Mulheres Romani (Ciganas): Rostos e 
Identidades, realizada no Senado Federal, a AMSK/Brasil recebeu o convite do Ministério 

Público do Estado da Bahia, por meio do Grupo de Atuação Especial em Defesa da 

Mulher (GEDEM), para reproduzir a Mostra Fotográfico em Salvador-BA, dando maior 

destaque para a realidade das mulheres romani do estado. A partir deste convite, a 

AMSK/Brasil adaptou o material da Mostra Fotográfica, utilizando registros fotográficos 

gentilmente cedidos por lideranças romani do estado da Bahia, bem como registros já 

produzidos pela própria AMSK/Brasil. O lançamento da Mostra ocorreu em 5 de 

dezembro de 2014, na sede do Ministério Público do Estado da Bahia e foi marcado pela 

realização da Mesa “Mulheres Ciganas: da Tradição ao Feminismo”. Compuseram a mesa 

a Dra. Márcia Teixeira, Promotora de Justiça do Ministério Público do Estado da Bahia e 

Coordenadora do GEDEM; Elisa Maciel Costa, Presidenta da AMSK/Brasil; Lucimara 

Cavalcante, coordenadora do Projeto Kalinka, da AMSK/Brasil; Sra. Selma Dantas e Sra. 

Maura Dantas, mulheres de etnia romani, da comunidade Calon de Camaçari-BA. A 

audiência contou com a presença do Professor Jucelho Dantas, homem de etnia romani, 

do grupo Calon, professor da Universidade de Feira de Santana, Bahia; Carolaine e 

Giovana Dantas, jovens de etnia romani da comunidade Calon de Camaçari-BA; a Sra. 

Elenir Alves, coordenadora do Programa Todos pela Alfabetização (TOPA), da Secretaria 

de Educação do Governo do Estado da Bahia; a Sra. Cassi Coutinho, da Secretaria de 

Promoção da Igualdade Racial (SEPROMI), do Governo do Estado da Bahia; outros/as 

servidores e servidoras públicos/as, estudantes e integrantes do GEDEM e do Ministério 

Público do Estado da Bahia. A Mostra Fotográfica permaneceu montada até 12 de 

dezembro de 2014. Após o evento de lançamento da Mostra Fotográfica, foi realizada, na 

sede do GEDEM, reunião entre a AMSK/Brasil e a Dra. Márcia Teixeira para avaliar as 

possibilidades de fortalecimento desta parceria e realização de atividades conjuntas em 

2015. A participação das representações da AMSK/Brasil nestas atividades em Salvador-

BA apenas foi possível a partir do apoio do Ministério Público do Estado da Bahia e da 

ONU-Mulheres – Entidade das Nações Unidas para a Igualdade de Gênero e o 

Empoderamento das Mulheres.  

 
 
3.4 No tema da geração de dados e informações sobre os povos romani no Brasil 
O tema da geração de dados tem importância fundamental no trabalho realizado pela 
AMSK/Brasil, fundamentalmente a partir de 2012. Em 2014, dando seguimento a este 
trabalho, a AMSK/Brasil participou da seguinte iniciativa: 
 
Estabelecimento do Grupo de Trabalho Povos e Comunidades Tradicionais e IBGE 
• Em 8 de outubro de 2014, a AMSK/Brasil participou da primeira reunião do Grupo 

de Trabalho de Povos e Comunidades Tradicionais e o IBGE. A reunião foi 

coordenada pela Secretaria Nacional de Articulação Social, da Secretaria Geral da 

Presidência da República (SNAS/SG) e contou com a participação de SEPPIR, MEC, 

FUNAI, MPOG, MDS, MMA, MinC, Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) e 

Fundação Palmares, além de especialistas e representações dos povos e comunidades 

tradicionais. A reunião foi convocada com o objetivo de realizar discussões 

preliminares, visando a instituição de um Grupo de Trabalho para discutir avanços 

necessários na coleta de dados e geração de informação sobre os povos e comunidade 

tradicionais. A AMSK/Brasil foi convidada pela SEPPIR a participar destas discussões, 



em razão do trabalho e experiência acumulada na análise de dados estatísticos sobre os 

povos romani.  

• Dando seguimento às discussões da primeira reunião, em 19 de novembro de 2014 foi 

realizada uma segunda reunião com o intuito de avançar na elaboração de um Portaria 

para instituição do Grupo de Trabalho. Até o final de 2014 uma versão preliminar da 

Portaria ainda estava aberta à discussão. 

• Por ocasião destas reuniões, a AMSK/Brasil teve a oportunidade de fortalecer o diálogo 

com os técnicos do IBGE presentes nas reuniões. Possibilidades para um diálogo 

direto com este órgão sobre o tema da coleta de dados e geração de informações sobre 

os povos romani no Brasil foram estabelecidas. 

 
 
3.5 No tema da mídia 

• Em março de 2014, a equipe da TV Brasil entrou em contato com a AMSK/Brasil para 
apresentar seu projeto de produção de um episódio do programa Caminhos da 
Reportagem sobre o tema dos povos romani (ciganos). A partir deste primeiro contato, 
a AMSK/Brasil passou a prestar apoio técnico à equipe da TV Brasil, fornecendo 
subsídios e informações para a elaboração do roteiro, identificação de comunidades e 
lideranças romani (ciganas) e os temas mais relevantes em termos de direitos e políticas 
públicas. O programa foi ao ar no dia 7 de agosto de 2014 e encontra-se disponível em: 

http://tvbrasil.ebc.com.br/caminhosdareportagem/episodio/ciganos-minha-patria-e-

onde-estao-meus-pes#media-youtube-1 

 
3.6 Temas Gerais 
• No dia 9 de julho de 2014, a AMSK/Brasil participou, na qualidade de palestrante, de 

Audiência Pública da Comissão de Direitos Humanos da Assembléia Legislativa do 

Estado de Minas Gerais. A Audiência teve como objetivo principal discutir a falta de 

dados estatísticos, a invisibilidade e a discriminação que afeta os povos romani no 

estado. A Audiência contou com a participação de um grande número de instituição 

do Governo Federal, do Governo Estadual e da Prefeitura de Belo Horizonte, bem 

como organizações do movimento cigano. Destacam-se a presença: da Secretária 

Macaé Maria Evaristo, da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, 

Diversidade e Inclusão, do Ministério da Educação; do Sr. Rogério Veiga Aranha – 

Superintendente do Patrimônio da União de Minas Gerais; do Procurador Edmundo 

Antônio Dias Netto Júnior, Procurador da República do Ministério Público do Estado 

de Minas Gerais; do Sr. Ronaldo Antônio Pereira da Silva, Presidente do Conselho 

Estadual de Promoção da Igualdade Racial; do Sr. Clever Alves Machado, 

representando a Subsecretaria de Direitos Humanos do Governo do Estado de Minas 

Gerais; da Sra. Rosângela da Silva, Coordenadora de Igualdade Racial da Prefeitura de 

Belo Horizonte; do Sr. Carlos Amaral, Presidente da Associação Guiemos Kalons 

(AGK); da Sra. Elisa Maciel Costa – Presidente da Associação Internacional Maylê 

Sara Kalí; da Sra. Cláudia de Cássia Vieira Batista Aguiar, representando a Secretaria 

de Educação do Estado de Minas Gerais; do Maj. Cleverson Natal de Oliveira, da 

Polícia Militar; da Delegada Letícia Baptista Gamboge Reis, da Polícia Civil; do Sr. 

Rogério de Abreu Milhorato, representando a Companhia de Saneamento de Minas 

Gerais (COPASA); da Sra. Rosângela de Fátima Sardinha Pastana, representando a 

Administração Regional Municipal Nordeste de Belo Horizonte; e da Sra. Adriana 

Maria Amado da Costa de Andrade – Subinspetora da Polícia Civil. A Audiência 

Pública reflete a articulação conquistada pela em torno da pauta cigana e os avanços 

que vem sendo conquistados em termos do fortalecimento dos direitos dos povos 

romani (ciganos) no estado de Minas Gerais. A AMSK/Brasil tem sido parceira da 

http://tvbrasil.ebc.com.br/caminhosdareportagem/episodio/ciganos-minha-patria-e-onde-estao-meus-pes
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AGK neste processo, prestando assessoria técnica e divulgando informações sobre os 

avanços alcançados no estado. 

 

• No dia 18 de setembro de 2014, a AMSK/Brasil participou, como palestrante, do 

evento Religiões Discutem – Feminismo e Diversidade Sexual, realizado no âmbito da 

Semana de Todos, promovida pelo Diretório Central dos Estudantes da Universidade 

de Brasília, em parceria com a Diretoria de Diversidade do Decanato de Assuntos 

Comunitários. Dialogando com diferentes tradições religiosas e com o ateísmo, a 

AMSK/Brasil teve a oportunidade de abordar os temas propostos do ponto de vista da 

cultura romani (cigana), ressaltando, ainda, a grande diversidade religiosa existente 

entre os povos romani (ciganos). 

 

 
IV. Advocacy  para o Fortalecimento das políticas públicas e dos direitos dos povos 
romani no Brasil 
 
4.1 Articulação com órgãos públicos para fortalecimento do tema dos povos romani 
em sua agenda de atuação 
 

 Ministério Público do Trabalho (MPT) 
Em fevereiro de 2014, a AMSK/Brasil estabeleceu seu primeiro contato com o Ministério 
Público do Trabalho sobre o tema dos direitos dos povos romani (ciganos). Em reunião, 
realizada no dia 11 de fevereiro com o Procurador Geral do Trabalho, Luís Antônio 
Camargo de Melo, e com a Procuradora Maria Aparecida Gugel, a AMSK/Brasil informou 
o MPT sobre os diversos problemas enfrentados hoje pelos povos romani (ciganos) na esfera 
do trabalho, ressaltando a importância do maior envolvimento deste órgão com o tema, 
fundamentalmente a partir do desenvolvimento de ações de sensibilização de promoção dos 
direitos dos povos romani (ciganos) e enfrentamento à discriminação que os afeta no mundo 
do trabalho. Nesta ocasião, foi entregue ao MPT uma série de materiais informativos e de 
pesquisa sobre a realidade dos povos romani (ciganos) no Brasil. 
 

 Senado Federal 
Ao longo do mês de março de 2014, a AMSK/Brasil realizou um conjunto de reuniões com 
parlamentares do Congresso Nacional com o objetivo de sensibilizá-los/las e informá-los/las 
sobre os temas relacionados aos povos romani (ciganos) no Brasil e solicitar seu apoio para 
visibilizá-los, por meio de pronunciamentos em plenário nas datas nacionais e internacionais 
dedicadas a este segmento da população.  
 
Além do agendamento de reuniões, a AMSK/Brasil produziu o material Datas de 
Celebração e Luta pelos Direitos dos Povos Romani: 8 de Abril – Dia Internacional 
dos Povos Romani; 24 de Maio – Dia Nacional do Cigano; 2 de Agosto – Dia 
Internacional em Memória do Holocausto Cigano. Este material oferece subsídios e 
informações sobre os principais problemas enfrentados pelos povos romani (ciganos) no 
Brasil, bem como o histórico destas datas.  
 
Foram visitados os gabinetes dos/as seguintes parlamentares:  

 Senadora Vanessa Grazziotin 

 Senadora Ana Rita Esgário 

 Senador Eduardo Suplicy 
 



Como resultado desta ação, o Senador Eduardo Suplicy realizou pronunciamento no plenário 
do Senado Federal para marcar o 8 de Abril – Dia Internacional dos Povos Romani 
(disponível em:  http://amskblog.blogspot.com.br/2014/04/eduardo-suplicy-e-o-nosso-8-
de-abril.html). 
 

Ao longo de 2014, a AMSK/Brasil manteve o diálogo com o Ministério Público Federal 

(MPF), principalmente por meio da Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão 

(PFDC) e 6ª Câmara de Coordenação e Revisão – Populações Indígenas e Comunidades 

Tradicionais (6ª CCR). Foram realizadas reuniões com essas instâncias nas seguintes datas: 

 12 de março de 2014 – Reunião com Dr. Luciano Mariz Maia, Procurador Federal 

dos Direitos do Cidadão Adjunto.  

 14 de abril de 2014 – Reunião com a Dra. Déborah Duprat, coordenadora da 6ª 

CCR. 

 19 de maio de 2014 - Reunião com Dr. Luciano Mariz Maia, Procurador Federal 

dos Direitos do Cidadão Adjunto e com Dra. Déborah Duprat, coordenadora da 

6ª CCR. 

 28 de maio de 2014 – Reunião com Dr. Luciano Mariz Maia, Procurador Federal 

dos Direitos do Cidadão Adjunto. 

 25 de setembro de 2014 – Reunião com equipe da 6ª CCR. 

 

Ao longo de 2014, a AMSK/Brasil também manteve estreito diálogo com a Secretaria de 
Políticas de Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR), especialmente com a Ouvidoria 
Nacional de Igualdade Racial. Foram e com a Secretaria de Comunidades Tradicionais 
(SECOMT). Neste período, foram realizadas as seguintes reuniões: 

 11 de abril de 2014 – Reunião com o Ouvidor Nacional de Igualdade Racial Carlos 
Alberto de Souza Silva Junior. 

 25 de junho de 2014 – Reunião com a Secretaria de Comunidades Tradicionais 
Silvany Euclênio. 

 24 de setembro de 2014 – Reunião com a Secretaria de Comunidades Tradicionais 
Silvany Euclênio e com a Diretora de Projetos Luana Arantes. 

 
 
4.2 Participação em Conselhos 

 Conselho Nacional de Promoção da Igualdade Racial (CNPIR) 

Em 14 de novembro de 2014, a SEPPIR-PR divulgou o resultado das eleições para o 

CNPIR, para o período 2015-2016. A AMSK/Brasil foi eleita para a vaga destinada aos 

povos romani (ciganos), na qualidade de suplente. 

 

 Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONANDA) 

Em outubro de 2014, a AMSK/Brasil se candidatou para compor o CONANDA, para o 

mandato 2015-2016. Em novembro do mesmo ano, foi divulgada a lista de entidades 

habilitadas. A AMSK/Brasil foi habilitada a participar do processo de eleição. Em 15 de 

dezembro ocorreram reuniões prévias de articulação entre as entidades candidatas e em 

16 de dezembro de 2014 ocorreu a Assembléia de Eleição. A AMSK/Brasil foi eleita para 

compor o CONANDA e tomou posse em fevereiro de 2015. 

 

V. Fortalecimento da organização e da participação social das comunidades romani 
(ciganas) 
 
A AMSK/Brasil mantém constante diálogo com representações romani (ciganas) de 11 
estados e do Distrito Federal. Por meio de missões técnicas e contatos telefônicos, a 

http://amskblog.blogspot.com.br/2014/04/eduardo-suplicy-e-o-nosso-8-de-abril.html
http://amskblog.blogspot.com.br/2014/04/eduardo-suplicy-e-o-nosso-8-de-abril.html


AMSK/Brasil presta orientação sobre acesso a direitos, recebe e encaminha denúncias e 
coleta dados e informações sobre a realidade destas comunidades.  
 

 Apoio à comunidade romani Calon de Joinville-SC 
No período de 18 a 21 de fevereiro 2014, a AMSK/Brasil realizou missão técnica ao 
acampamento romani (cigano), localizado no município de Joinville-SC. Este acampamento 
é um caso único no Brasil, por ser liderado por cinco mulheres, de etnia Calon.  
 
A AMSK/Brasil vem prestando assistência a este grupo desde 2012, em razão das inúmeras 
violações de direitos humanos sofridas por estas mulheres romani (ciganas). Além de visitas 
ao acampamento, a missão incluiu uma agenda de reuniões com instituições públicas locais 
com o intuito de garantir o acesso a direitos básicos e também à segurança destas famílias.  
 
A missão tem tido importantes desdobramentos como o encaminhamento das famílias aos 
serviços básicos de saúde, a matrícula das crianças e jovens na escola, a participação das 
mulheres adultas em iniciativas de Educação de Jovens e Adultos (EJA) e o pagamento de 
benefícios de aposentadoria por invalidez e constatação de situação de pobreza extrema. 
 

No período de 18 a 21 de outubro de 2014, a AMSK/Brasil realizou nova missão técnica 

ao município de Joinville-SC, com o objetivo de prestar apoio ao acampamento Calon 

presente no município. Foram realizadas visitas ao acampamento e rodas de conversa com 

as mulheres romani (ciganas) desta comunidade. Foi também realizado encontro com a 

Defensoria Pública, visando fortalecer o apoio desta instituição à comunidade Calon 

acampada no município. 

 

 Apoio e articulação com representações romani Rom-Calderaxa 

No período de 25 a 27 de abril de 2014, foi realizada I Semana Municipal dos Povos 
Romani, em Aparecida de Goiânia-GO, promovida pela Associação Internacional da 

Cultura Romani (AICROM) em parceria com a AMSK/Brasil. Além de apoiar a 

concepção e realização do evento, a AMSK/Brasil conduziu rodas de conversa sobre o 

tema da Educação de Jovens e Adultos. O evento contou com a participação de cerca de 

250 ciganos e ciganas que tiveram a oportunidade de dialogar com representações do 

Departamento de Apoio à Gestão (DAGEP) e do Departamento de Ouvidoria Geral do 

SUS (DOGES), ambos da Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa, do Ministério 

da Saúde. O evento contou ainda com o apoio da Secretaria de Saúde do Estado de Goiás, 

que, além de dialogar com a comunidade por meio de suas representações, garantiu a 

prestação de serviços de saúde. A Secretaria de Administração e Justiça do Estado de Goiás 

também esteve presente para dialogar especificamente sobre os temas do consumo de 

drogas, alcoolismo e segurança pública. Por fim, fez parte da programação do evento, a 

celebração do 27 de Abril – Dia Municipal dos Povos Romani, instituído em Aparecida de 

Goiânia-GO, em 2014, por meio de Decreto Municipal. 

 

No período de 5 a 7 de outubro de 2014, a AMSK/Brasil realizou nova missão técnica à 

Aparecida de Goiânia-GO, com o objetivo de realizar rodas de conversa com a 

comunidade Rom-Caldaraxa reunida no município, em razão de festividades deste grupo. 

Estavam presentes representações de diferentes estados com quem foi possível estabelecer 

contato e parcerias para o trabalho de fortalecimento dos direitos dos povos romani 

(ciganos). 

 

 Apoio e articulação com representações romani Calon do estado de Minas Gerais 



Nos dias 26 e 27 de maio de 2014, a AMSK/Brasil realizou visita técnica ao acampamento 

Calon do Bairro de São Gabriel – Acampamento Cigano Guiemos Kalons – localizado na 

cidade de Belo Horizonte-MG. A visita teve como objetivos:  

a) acompanhar e participar, na qualidade de palestrante, de Audiência Pública, convocada 

pelo Ministério Público do Estado de Minas Gerais, por meio da Procuradoria Regional 

dos Direitos do Cidadão do estado;  

b) realizar rodas de conversas, levantamento de informações e registros fotográficos sobre 

as condições de vida desta comunidade romani.  

 

A Audiência Pública foi realizada no dia 26 de maio de 2014, às 14:30, no Espaço Cultural 

do Acampamento, tendo como objetivos:  

a) debater as violações a direitos humanos dos povos romani (ciganos) no Estado de Minas 

Gerais; b) mapear as dificuldades enfrentadas pelos povos romani (ciganos) no Estado;  

c) definir estratégias e promover a conscientização, com o escopo de amenizar e 

encaminhar soluções a tais questões;  

d) discutir formas de implementar políticas públicas em prol das comunidades romani 

(ciganos) em Minas Gerais, bem como universalizar, de modo a nelas incluí-los, as políticas 

públicas gerais que não vêm atingindo e beneficiando os povos romani (ciganos).  

 

Compuseram a mesa o Sr. Carlos Amaral, Presidente da Associação Guiemos Kalons; a 

Sra. Elisa Costa, Presidente da Associação Internacional Maylê Sara Kali (AMSK/Brasil); 

a Dra. Dayse Starling, Juíza Federal da 7a Vara Federal de Belo Horizonte – Seção 

Judiciária de Minas Gerais; a Dra. Giêdra Pinto Moreira, Defensora Pública da União em 

Minas Gerais; o Dr. José Osmar Coelho Lins, representante da Superintendência do 

Patrimônio da União em Minas Gerais (SPU/MG); a Dra. Adriana Costa, Inspetora da 

Polícia Civil de Minas Gerais; a Sra. Sílvia Helena Rabelo, Secretária Adjunta de Direitos 

e Cidadania da Prefeitura de Belo Horizonte (PBH); a Sra. Mara Evaristo, representante 

da Secretaria Municipal de Educação da PBH; a Sra. Rosângela da Silva, Coordenadora 

de Promoção da Igualdade Racial da PBH; o Sr. Vinícius Lopes, gerente da Secretaria 

Estadual de Educação do Estado de Minas Gerais; a Dra. Bárbara Paulino, representante 

da Companhia Urbanizadora de Belo Horizonte (URBEL); a Profa. Laraene Tolentino, 

funcionária da Administração Municipal Regional Nordeste; a Professora Iara Menezes 

Lima, e o Procurador Regional dos Direitos do Cidadão Edmundo Antonio Dias Netto 

Junior.  

 

A Audiência Pública teve como resultado o estabelecimento de um conjunto de 

compromissos em diversas áreas, com destaque a construção de diagnósticos sobre a 

realidade dos povos romani (ciganos) no estado de Minas Gerais, com o objetivo de 

subsidiar a elaboração de políticas públicas mais efetivas. 

 

 

 Apoio e articulação com representações romani Calon do Goiás 
Nos dias 8 e 9 de agosto de 2014, a AMSK/Brasil participou, na qualidade de palestrante, 

do Fórum Direitos dos Ciganos – Sou cigano (e também) sou brasileiro organizado pela 

Associação Social de Apoio Integral aos Ciganos (ASAIC), em Trindade-GO. O evento 

teve como objetivo discutir os principais problemas enfrentados pelas comunidades romani 

(ciganas) nos estados de São Paulo, Goiás, Paraíba, Paraná e Bahia, tendo contado com a 

presença de representações romani (ciganas) de todos estes estados. 

 

 Apoio e articulação com representações romani Calon da Bahia 



No período de 7 a 9 de dezembro de 2014, a AMSK/Brasil realizou missão técnica à cidade 

de Porto Seguro-BA. A missão foi realizada com o apoio da ONU-Mulheres e teve como 

objetivo realizar reuniões e rodas de conversa com a comunidade romani Calon do 

município e com representantes do governo municipal, visando o fortalecimento das 

políticas públicas para este segmento. Durante a missão, a AMSK/Brasil realizou reuniões 

com o Sr. Zanata Dantas, da Associação Cigana Calons do Extremo Sul da Bahia 

(ACCESB) e representante da Comunidade Calon de Porto Seguro; com o Sr. Navie, outra 

liderança cigana de Porto Seguro-BA. Foram também realizadas visitas e rodas de conversa 

dentro das comunidades romani (ciganas), durante as quais homens e mulheres romani 

relataram os principais problemas vivenciados no cotidiano. É importante destacar que as 

intervenções realizadas durante as rodas de conversa frisaram a abertura da atual gestão 

municipal, especialmente da Coordenação de Igualdade Racial – recentemente elevada ao 

status de Superintendência – para tratar do tema dos povos romani (ciganos). Na última 

etapa da missão técnica, a AMSK/Brasil realizou reuniões com representações da gestão 

municipal: com a Sra. Gilberlice Menezes, Superintendente de Igualdade Racial; com a 

Secretária de Assistência Social do município; e com a Sra. Teresinha Siviero Farias, 

Secretária de Educação do Município de Porto Seguro. Desta última reunião, também 

participou a Sra. Gilmária Menezes, Coordenadora de Diversidade Étnica, da Secretaria 

de Educação e integrante do Grupo Executivo Intersetorial da Superintendência de 

Igualdade Racial. Como desdobramento das discussões, a Secretaria de Educação, 

juntamente com a Superintendência de Igualdade Racial, demonstraram interesse em 

estabelecer parceria e fortalecer as ações de educação para os povos romani (ciganos) no 

município de Porto Seguro-BA. A Sra. Gilmária apresentou brevemente as ações já 

iniciadas de construção de diagnósticos sobre a situação das comunidades romani (ciganas) 

de Porto Seguro com relação à educação, destacando a intenção da Secretaria de 

aprofundar esta pesquisa. A Sra. Teresinha colocou a estrutura da Secretaria de Educação 

à disposição para apoiar as ações a serem realizadas no município a partir dos programas 

do Governo do estado da Bahia. Destacou, ainda, o interesse da Secretaria em realizar 

ações de sensibilização e formação de professores/as e diretores/as das escolas nas quais há 

uma maior concentração de crianças e jovens romani (ciganos/as). 

 

 
VI. Participação em eventos e cursos 
 

• No período de 23 a 25 de abril de 2014, a AMSK/Brasil participou do Seminário 
Internacional 10 Anos da Convenção 169 da OIT, promovido pelo Ministério Público 

Federal (MPF) e pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), com o apoio do Ministério 

da Justiça (MJ) e da Escola Superior do Ministério Público da União (ESMPU). O 

evento contou com a presença de procuradores/as, pesquisadores/as, representações 

de movimentos sociais e estudantes. As palestras proferidas apresentaram diferentes 

abordagens da Convenção 169 da OIT, a partir dos olhares de procuradores, 

defensores públicos, desembargadores e pesquisadores do Brasil e de diferentes países 

da América Latina. O evento teve um caráter formativo e, ao mesmo tempo, fortaleceu 

a compreensão de que os povos romani (ciganos) são sujeitos da Convenção 169 da 

OIT, portanto, por ela protegidos. 

 
• No dia 3 de junho de 2014, a AMSK/Brasil participou de Audiência Pública na Câmara 

dos Deputados para debater a possibilidade de revogar a subscrição do Brasil à 

Convenção n° 169 da OIT sobre Povos Indígenas e Tribais. O Brasil ratificou a 

Convenção n° 169 em 2002, e em 2004 ela foi promulgada por meio do Decreto 

Presidencial 5.051. A Audiência foi promovida pela Comissão de Agricultura, 



Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural, da Câmara dos Deputados. A 

AMSK/Brasil acompanhou as discussões fundamentalmente com o objetivo de 

defender a importância deste tratado internacional para proteger os direitos dos povos 

e comunidades tradicionais, dentre eles os povos romani. 
 
• Nos dia 11 e 12 de outubro de 2014, a AMSK/Brasil acompanhou as discussões 

realizadas no âmbito da 10ª Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do 

Adolescente, acompanhando e dando apoio técnico à representação romani (cigana) 

no encontro, o jovem William Rocchi. Neste momento inédito, no qual, um jovem 

romani (cigano) participou de discussões sobre o tema dos direitos da criança e do 

adolescente, foram estabelecidas importantes parcerias, e foi fortalecido o tema dos 

povos romani (ciganos) neste âmbito de discussão. 

 

• No período de 14 a 17 de outubro de 2014, a presidenta da AMSK/Brasil, Elisa Maciel 

Costa, participou do curso Enfrentamento às Discriminações, oferecido pelo 

Ministério Público do Distrito Federal e Território (MPDFT), com carga horária de 

16 horas. 

 

• Nos dias 5 e 6 de novembro de 2014, a AMSK/Brasil participou do II Encontro 

Nacional do Ministério Público e Movimentos Sociais, promovido pelo Conselho 

Nacional do Ministério Público (CNMP). A AMSK/Brasil acompanhou dois temas de 

discussão: a) Fiscalização da gestão pública em saúde; b) Enfrentamento ao racismo, 

genocídio da população negra, povos e comunidades tradicionais. Em ambos os 

grupos, a AMSK/Brasil pautou o tema dos direitos dos povos romani (ciganos) em sua 

especificidade, garantindo sua incorporação no documento final do encontro. 

 
VII. Prêmios 
• Em 24 de novembro de 2014, foi realizada a cerimônia de premiação da quarta edição 

do Prêmio Nacional de Educação em Direitos Humano – realização conjunta do 

Ministério da Educação (MEC), da Secretaria de Direitos Humanos (SDH) e da 

Organização dos Estados Ibero-Americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(OEI). A AMSK/Brasil concorreu ao Prêmio com o Projeto Kalinka – Ciganos na 
minha escola: uma história invisível. O Projeto Kalinka vem sendo desenvolvido pela 

AMSK/Brasil desde 2011, com o objetivo de fortalecer o acesso dos povos romani 

(ciganos) à educação, sensibilizando e formando gestores/as públicos/as das mais 

diferentes áreas, especialmente da atuantes na área da educação. A quarta edição do 

Prêmio contou com a participação de cerca de 260 projetos de todo o país. O Projeto 
Kalinka, da AMSK/Brasil, foi agraciado com o Prêmio Nacional de Direitos Humanos, 

obtendo o primeiro lugar na categoria “A Sociedade na Educação em Direitos 

Humanos”. 

 
 


